*ATA DA 56ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MOGI GUAÇU - CBH-MOGI REALIZADA NO 

MUNICÍPIO E CIDADE DE LEME, EM 12 DE SETEMBRO DE 2014
Abertura e inscrições. Aos doze dias de setembro de dois mil e quatorze no Auditório da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Leme, Avenida Carlo Bonfanti, 106, Cento, da cidade de Leme, às 9h30 abriu-se a sessão para inscrições dos participantes convocados na forma regimental, com a entrega do caderno de documentos que fazem parte da pauta desta reunião. Uma vez atingido o quórum regimental - de acordo com as listas de presença geral e por segmento (representantes dos Municípios, Órgãos do Estado e entidades da Sociedade Civil), que integram esta ata, as quais ficaram disponíveis para conferência, o que ocorreu sem contestações dos signatários- iniciaram se os trabalhos da 56ª reunião ordinária plenária. 
Constituição da mesa diretora dos trabalhos. O encarregado do cerimonial, obtido o quórum para abertura dos trabalhos, anunciou a constituição da mesa diretora dos trabalhos composta pelo Prefeito Anfitrião de Leme Sr. Paulo Roberto Blascke; pelo Prefeito de Mogi Guaçu e Presidente do CBH-MOGI Sr. Walter Caveanha, representante do segmento dos Municípios; pelo Vice Presidente do CBH-MOGI Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij, da ASSEMAE  e representante do segmento da sociedade civil; e pelos Secretários Executivos Sr. Marcus Vinícius Lopes da Silva e Sr. Amauri da Silva Moreira ambos funcionários da CETESB e representantes do segmento do Estado.
Abertura oficial dos trabalhos pelo presidente e resumo da pauta. O Presidente Walter Caveanha abriu oficialmente os trabalhos saudando os membros representantes dos três segmentos regularmente convocados, bem como a todos os convidados. A seguir dirigiu-se ao Prefeito Anfitrião de Leme Sr. Paulo Roberto Blascke, agradecendo-o pelo acolhida e aproveitando para parabenizar a população e lideranças municipais pela inauguração da ETE no trecho crítico da Bacia do Rio Mogi. Destacou a importância da ETE, para o trecho crítico do Rio Mogi, noticiando que Leme concorre - ao lado de outros municípios que também vêm tratando seus esgotos - para diminuir a carga orgânica (esgoto in natura) lançada nas águas da bacia, e assim melhorar a qualidade da água dos nossos rios. 
Como de praxe fez um resumo da pauta, destacando: a) A votação da Deliberação nº 146/2014 que indica os empreendimentos aprovados no 2º pleito de 2014, fruto do esforço dos membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento. b) A primeira apresentação da VM consultoria que elaborará o 3º plano de bacia, e informará sobre o cronograma dos trabalhos, e que fará a apresentação preliminar do “diagnóstico atual da bacia” nesta reunião.
Por oportuno o Presidente mencionou o difícil período de estiagem pelo qual passamos nos últimos meses (abril-setembro), e lembrou o esforço previdente de todos os atores da bacia, que já desde o início do ano anteciparam e intensificaram as campanhas de uso racional da água e medidas mitigadoras. O Presidente destacou ainda que na elaboração do 3º plano de bacia que se inicia, a par de continuarmos investindo em saneamento básico, devemos focar também na área verde, “plantar árvores para plantar água”. E lembrou projeto de lei de sua autoria. Nesse sentido pontuou que é preciso intensificar e estimular a criação de viveiros de mudas (sem viveiros não há mudas!), bem como focar nas ações e projetos e programas de revegetação de matas ciliares a fim de evitar erosão de nossos rios, na revegetação de nascentes, minas e olhos d’agua assegurando sua perenidade nos períodos de estiagem. O Presidente enfatizou que o 3º plano de bacia deve prever e estimular novas obras de reservação de água, novos reservatórios de água. Mais. Precisamos iniciar internamente a discussão do PSA (pagamento por serviços ambientais), e fomentar a execução de projetos pilotos pelos municípios que desejarem. A seguir o Prefeito Anfitrião de Leme Sr. Paulo Roberto Blascke fez sua saudação e considerações iniciais, focando na importância da ETE para Leme e para a bacia, e destacando a necessidade de continuidade administrativa em obras desta magnitude. 
Aprovação da ata da 55ª reunião e informes gerais. Às 9h55 o Secretário Executivo Marcus Vinícius Lopes da Silva pediu a dispensa da leitura da ata da 55ª reunião realizada em Conchal, vez que todos os presentes possuem cópia da mesma. Consultou o plenário sobre eventuais correções e observações. Em não havendo correções ou objeções solicitou ao Presidente que colocasse ata e seu extrato (ou resumo), que será publicado no Diário Oficial do Estado, em discussão e votação, sendo a mesma aprovada por unanimidade.
A seguir o Secretário Executivo apresentou os informes gerais nos intervalos da reunião, e pediu sua transcrição em ata como se segue: (Início da transcrição dos informes gerais). 
“Informes Gerais da Secretaria Executiva (período 6 de junho a 12 de setembro de 2014). 

1. Copaíba recebe, como doação, propriedade para ampliar suas ações na região. Ao longo de seus quase quinze anos, a Associação Ambientalista Copaíba (entidade civil integrante Órgão Plenário do CBH-MOGI) tem trabalhado fortemente na região sul de Minas Gerais e leste do estado de São Paulo, restaurando áreas devastadas, produzindo mudas de árvores nativas, desenvolvendo ações de políticas públicas ambientais e sensibilizado milhares de pessoas, entre elas proprietários de terra e estudantes. Por meio de parcerias com proprietários de terra da região, a Copaíba já plantou mais de 300 mil mudas nativas distribuídas em mais de 2.000.000 m2 de áreas que estão se transformando em florestas. 

Diante deste trabalho e das parcerias firmadas, a Copaíba conquista a confiança, o respeito e a admiração de muitas pessoas. As proprietárias, Eliane Vaz Guimarães e Eliane Aparecida da Silva, são exemplos de dedicação e apoio à conservação da natureza. Uma vontade enorme de contribuir para um mundo melhor e também para a conservação da natureza fez as proprietárias tomarem a iniciativa de doarem sua propriedade à Copaíba.

As doadoras conheceram a Copaíba por meio do “Verde Novo”, projeto patrocinado pela Petrobras. Em 2011 elas procuraram o apoio da Copaíba para recuperarem as Áreas de Preservação Permanente (APP) da propriedade, foi ai que nasceu a relação de confiança e reconhecimento.

Graças a elas, esse será um marco na história da instituição. Pela primeira vez a instituição recebe uma doação tão valiosa, que gerará muitos frutos. “Ficamos emocionados e imensamente gratos com a grandiosa atitude das doadoras. A partir de agora, com área própria, a Copaíba inicia uma nova fase. Nosso sonho de muitos anos, agora é realidade. Mais mudas serão produzidas e mais áreas serão restauradas”, comenta Felício Sartori, Presidente da Copaíba. 

A propriedade, localizada no bairro da Pedra Branca, em Socorro/SP, tem área suficiente para as ações de sensibilização ambiental, para a restauração florestal, e também para a produção de 1 milhão de mudas nativas, metas estipuladas pelo planejamento estratégico da Copaíba desde 2012, que agora poderão ser atingidas. 

Além disso, será criada um Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), a qual será destinada à pesquisa e ações de educação ambiental. A Copaíba espera ainda contribuir e apoiar os proprietários do bairro da Pedra Branca, já que logo estará trabalhando junto à comunidade.  

As doadoras viram, neste ato de doação, a garantia de continuidade e expansão dos seus próprios objetivos para a propriedade. Objetivos estes que começaram em 2008, quando da aquisição, com a recuperação das benfeitorias, instalação ecológica de coleta de água da chuva para irrigação, execução da primeira fase de recuperação das APP existentes e descanso do solo por mais de 5 anos.  “A Visão da Copaíba é a nossa Visão”, comentam as doadoras.

A Copaíba é imensamente grata às doadoras, que, com muito carinho destinaram a propriedade para uma causa nobre e que será utilizada para contribuir com a missão institucional, de recuperar florestas, conservar a água, a fauna, a flora da região, e também sensibilizar e apoiar proprietários de terra das bacias do rio do Peixe e Camanducaia. (Fonte: Informativo Copaíba de agosto de 2014)

2. GT Floresta inicia atividades. Criado com dupla finalidade, dentre outras, de: a) analisar o tema acesso aos recursos financeiros Fehidro objetivando, eliminar entraves e agilizar etapas entre tomador e agente técnico de que trata o RS 2013, ano base 2012 ao analisar as metas nº 8 e nº 9 do plano de bacia e fazer recomendações; b) de acompanhar, oferecer sugestões, indicar documentos-fonte existentes (inclusive aprovados pelo Fehidro no âmbito do comitê) e elaborar propostas sobre o tema (agenda verde) quando da elaboração do 3º Plano Diretor de Bacia, o GT Florestas iniciou suas atividades e vem mantendo permanente correspondência por e-mail entre seus membros. Da pauta de discussões consta o estímulo à criação de viveiros de mudas, pois sem viveiros não há mudas! Além de assegurar que o futuro plano de bacia foque nas ações e projetos e programas de revegetação de matas ciliares a fim de evitar erosão de nossos rios, na revegetação de nascentes, minas e olhos d’agua assegurando sua perenidade nos períodos de estiagem. Em suma “plantar árvores para plantar água” conforme tema de campanha da semana da água já promovida pelo CBH-MOGI Além do que o 3º plano de bacia deve prever e estimular a criação de programas municipais que prevejam o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), a exemplo do que ocorre em Extrema MG. Nesse sentido a Sra. Ana Paula Balderi representante da Associação Ambientalista Copaíba no GT Florestas informa que aquela associação vem mantendo contatos com a Prefeitura Municipal de Socorro no sentido de implantar naquele município o Programa de Pagamento por Serviços Ambientais, inaugurando na UGRHI 09 este inovador instrumento. Certamente as conclusões e resultados desta iniciativa serão compartilhadas com os integrantes do GT Floresta e por extensão om o comitê. (Fonte: e-mails recebidos do GT Floresta e copiados para Secretaria Executiva). 

3. Projeto Estiagem versão 2014. Pelo décimo ano consecutivo o CBH-MOGI prossegue nas ações e campanhas de promoção de uso racional anualmente realizadas pelos membros integrantes do comitê nos meses de maio a outubro quando período de chuvas é tradicionalmente escasso na bacia.  Este ano a tradicional campanha foi adiantada em razão da escassez de chuva ocorrida no mês de janeiro, fevereiro e março de 2014, no sudeste do país e por extensão na bacia. De fato as dificuldades foram maiores e ensejaram medidas e ações mitigadoras da parte de todos os municípios integrantes da bacia em face da forte escassez cumulativa. Conforme amplamente relatado pela imprensa muitos municípios por intermédio de seus serviços municipais de tratamento de água e esgoto ou concessionários movimentaram-se intensamente no sentido de assegurar água. Segundo a Diretoria Regional do DAEE-BPG de Ribeirão Preto os municípios da bacia do Mogi que mais intensamente sofreram com a estiagem e tomaram medidas de racionamento foram os municípios de Aguaí, Américo Brasiliense, Conchal, Santa Cruz das Palmeiras e Santa Rita do Passa Quatro. A imprensa de modo geral noticiou que muitos outros municípios ainda intensificaram suas campanhas de uso racional e elaboraram leis ou decretos que preveem multa no caso de uso irracional. Por ocasião da elaboração do 3º plano de bacia do Mogi, que ora se inicia, fica claro a necessidade prever e prover recursos para ações, projetos, obras e programas que visam a intensificar a revegetação de matas ciliares (evitando-se assoreamento de rios, lagos e reservatórios) e, sobretudo revegetação de nascentes, olhos d´água, minas (é preciso plantar árvore para plantar água), além de estimular e prover recursos para projetos piloto sobre pagamento por serviços ambientais, bem como de prever novos reservatórios de água, ou ações equivalentes de acordo com as peculiaridades de cada local. (Fonte: imprensa em geral, Regional do DAEE-BPG de Ribeirão Preto, Secretaria Executiva do CBH-MOGI). 

4. Assinados todos os contratos FEHIDRO do pleito único de 2013 que receberam parecer favorável do Agente Técnico. Em 2013 a Câmara Técnica de Gestão e Planejamento - CTGP (de 28 pedidos de recursos protocolados) indicou para aprovação do Órgão Plenário do CBH-MOGI 16 empreendimentos aptos a receberem recursos do FEHIDRO os quais foram aprovados em pleito único (Deliberação CBH-MOGI nº  140/2013). Destes apenas um foi cancelado pelo Agente Técnico na fase de análise técnica do empreendimento. Os demais receberam parecer técnico de aprovação do empreendimento pelo Agente Técnico e seguiram para contratação pelo Agente Financeiro. No total 15 tomadores assinaram contratos com o Agente Financeiro que somados atingiram o montante de R$ 2. 797.152,83 de recursos financiados pelo FEHIDRO (na modalidade não retornável ou a fundo perdido) dos R$ 5.686.026,59 disponíveis para o exercício de 2013, remanescendo R$ 2.911.567,83 para serem distribuídos no 1º e 2º pleito de 2014. (Fonte: Deliberação CBH-MOGI nº 140, de 25 de outubro de 2013 e documentos / relatórios de acompanhamento dos arquivos da Secretaria Executiva do CBH-MOGI).  

5. Primeiros quatro empreendimentos do 1º pleito de 2014, receberam parecer favorável do Agente Técnico e seguiram para elaboração de Contrato FEHIDRO pelo Agente Financeiro. Em 2014 o CBH-MOGI disponibilizou recursos do FEHIDRO em dois pleitos. Do valor global de R$ 6.998.060,75 disponível para o exercício de 2014, a Câmara Técnica de Gestão e Planejamento - CTGP (de 29 pedidos de recursos protocolados) indicou para aprovação do Órgão Plenário do CBH-MOGI 16 empreendimentos aptos a receberem recursos do FEHIDRO no 1º pleito (no montante de R$ 3.413.995,80) e aprovados em reunião plenária conforme Deliberação CBH-MOGI nº 144/2014. O saldo remanescente de R$ 3.574.064,95 seguiu para redistribuição no 2º pleito de 2014. Todos os 16 empreendimentos aprovados no 1º pleito de março, já foram encaminhados pela Secretaria Executiva para análise técnica pelos Agentes Técnicos credenciados indicados pela CRHi/SECOFEHIDRO. Dos 16 “em análise”, 4 já receberam parecer técnico de aprovação do empreendimento do Agente Técnico e foram encaminhados pela Secretaria Executiva para o Agente Financeiro, com toda documentação necessária, para elaboração do Contrato FEHIDRO. Nesse passo registre-se que já foram encaminhados para o Agente Financeiro para contratação os empreendimentos do SAEMAS de Sertãozinho; Prefeitura Municipal de Descalvado; SAAE de Itapira e SAAEMA de Mogi Guaçu, conforme ofícios CBH-MOGI nº 20, nº 21, nº 22 e nº 23/2014 respectivamente. Os demais empreendimentos continuam em análise pelo Agente Técnico, alguns com pedidos de complementação de documentos e informações, e assim que apresentarem as complementações e obtiverem parecer técnico de aprovação serão encaminhados para o agente financeiro para contratação. (Fonte: Deliberação CBH-MOGI nº 144, de 14 de março de 2014, e documentos / relatórios de acompanhamento dos arquivos da Secretaria Executiva do CBH-MOGI).  

6. Câmara Técnica de Gestão e Planejamento – CTGP concluiu trabalhos de elaboração da minuta de deliberação que indica empreendimentos no 2º pleito de 2014. A CTGP conforme relatado em apertada síntese nos “considerandos” da minuta de Deliberação CBH-MOGI nº 146/2014, dos 19 pedidos de recursos protocolados, indicou à aprovação do Órgão Plenário do CBH-MOGI, nesta 56ª reunião plenária em Leme, 13 empreendimentos aptos a receberem recursos do FEHIDRO no 2º pleito de 2014, no montante de R$ 1.756.429,05, do total de R$ 3.574.064,95 disponíveis para redistribuição no segundo certame de 2014, remanescendo R$ 1.817.644,45 para redistribuição no exercício de 2015. Resumo da distribuição FEHIDRO no 1º e 2º pleito de 2014: Valor global/total disponível em 2014 R$ 6.998.060,75, ou seja, quase sete milhões, sobretudo em razão do cancelamento de inúmeros contratos de anos anteriores pela SECOFEHIDRO e consequente devolução dos recursos. Dos 48 pedidos de recursos protocolados no 1º e 2º pleito - após análise da CTGP - foram indicados e aprovados pelo Órgão Plenário do CBH-MOGI 29 empreendimentos em 2014, que receberam em números redondos R$ 5, 2 milhões de reais a fundo perdido, restando ainda R$ 1,8 milhão para redistribuição em 2015. 

A fim de afastar falsas expectativas futuras, este valor de quase sete milhões de reais disponíveis em 2014, é a sazonal (em razão dos cancelamentos e devoluções) e muito acima dos R$ 2,7 a 3,4 milhões de reais da cota parte anual do FEHIDRO tradicionalmente destinada ao CBH-MOGI nos últimos cinco anos. Vale lembrar que apenas a cota parte atribuída ao CBH-MOGI em 2014, sem nenhuma devolução por cancelamento, foi da ordem de R$ 3, 4 milhões de reais, valor este inteiramente distribuído já no primeiro pleito de 2014. É com esta cifra de R$ 2,7 a 3,4 milhões de reais que devemos anualmente trabalhar afastando assim falsas expectativas. A este valor serão acrescidos os valores da cobrança pelo uso de recursos hídricos de domínio do estado, o que aumenta nossa responsabilidade.  (Fonte: Secretaria Executiva do CBH-MOGI). (Fim da transcrição dos Informes Gerais). 

Câmara Técnica de Gestão e Planejamento. Apresentação, discussão e votação da proposta de deliberação CBH-MOGI n. º 144 de 14 de março de 2014. Na sequência fez uso da palavra o Coordenador da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij que apresentou a Deliberação CBH-MOGI nº 146, de 12 de setembro de 2014, que “Indica empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos no 2º pleito do exercício de 2014, e dá outras providências”. 
Fazendo uso de multimídia o Coordenador apresentou a metodologia dos trabalhos de análise, aprovação  dos pedidos de empreendimento e forma de distribuição dos recursos.
 Nesse sentido demonstrou inicialmente a planilha de distribuição dos recursos fehidros para este 2º pleito, destacando o valor total que foi distribuído, pelos grupos 1, 2 e 3 e sua forma de distribuição. Registrou que muitos tomadores foram enquadrados no grupo Beta e receberam recursos depois do grupo alfa (conforme disciplinado no artigo 3º e parágrafos 3º ao 7º).  Informou que como de praxe o relato dos trabalhos da CTGP consta de ata juntada à pasta relatório desta 56ª reunião e que esta ata encontra-se em apertada síntese entre os “considerandos” da minuta de deliberação nº 146/2014 ora apresentada. Noticiou que a  reunião de julgamento das propostas ocorreu em duas etapas (art. 3º, parágrafos 3º ao 7º), a saber: a) primeiro foram examinados os documentos dos pedidos que foram divididos em grupo Alfa (documentos cem por cento em ordem para pontuação e hierarquização dos pedidos) e grupo Beta (necessidade complementação da documentação antes reunião de pontuação e hierarquização dos pedidos); b) a seguir os todos que estavam com os documentos previamente em ordem (grupo alfa) e os que complementaram documentos (grupo beta) passaram pela reunião de pontuação e hierarquização dos pedidos dias 22 de julho e 13 de agosto de 2014, e encontram-se indicados na minuta nº 146/2014 ora ofertada. Dos 19 pedidos protocolados, 13 foram aprovados e 6 foram desclassificados e os pretendentes a tomador informados das causas da desclassificação, muitas das quais apontou em sua apresentação, a fim de evitar repetição de erros no futuro. 
O após a apresentação da metodologia dos trabalhos o Coordenador destacou que não houve registro ou manifestação oposição dos seis desclassificados, que aceitaram plenamente a decisão fundamentada da câmara. Mais. Noticiou que as reuniões de trabalho da CTGP ocorreram sem registro de contra tempos ou anormalidades, e na mais perfeita ordem, sem contestações, conforme testemunharam tomadores presentes àquela reunião demonstrando a transparência que pauta os atos desta câmara.  Informou que os recursos remanescentes deste 2º pleito de 2014 foram da ordem de R$ 1.817.644,45, e que serão redistribuídos no exercício de 2015 (conforme art. 9º da minuta). Isto posto colocou-se à disposição para esclarecer ainda eventuais perguntas e contestações. E como não houve registro de manifestação terminou sua exposição propondo o encaminhamento da discussão e votação da minuta de Deliberação CBH-MOGI nº 146/2014, o que ocorreu em seguida, com a proclamação pelo Presidente do Comitê de sua aprovação por unanimidade, que também agradeceu o trabalho dos membros da câmara técnica. 
Apresentação preliminar do Cronograma de Trabalhos do 3º Plano Diretor da Bacia, e primeiro esboço do documento da fase “Diagnóstico” conforme Deliberação CRH nº 146/2012. 

Prosseguindo na pauta o Secretário Executivo chamou os representantes da VM Engenharia de Recursos Hídricos Ltda. empresa de São Carlos, vencedora da licitação aberta pela Prefeitura Municipal de Jaboticabal para elaboração do 3º plano de bacia, na pessoa de seu Coordenador Sr. Raphael Machado para apresentação preliminar do cronograma de trabalhos do 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, e primeiro esboço do documento (fase de diagnóstico) de acordo com o roteiro definido pela Deliberação CRH nº 146/2012 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos que fixa as diretrizes para elaboração dos planos de bacia dos comitês. Seguiu-se a apresentação do Coordenador da VM Engenharia Sr. Raphael Machado, que fez uma  primeira exposição para o colegiado informando de acordo com a Deliberação 146/2014 sobre as fases de elaboração do plano (diagnóstico, prognóstico e metas e ações), sugerindo um cronograma de trabalho preliminar e informando como se dará e continuará o contato pessoal com os membros inscritos dos três segmentos que formam o colegiado e mobilização social. Isto posto fez uma síntese ainda que em preliminar do documento da fase I denominado “Diagnóstico”, fornecendo cópia do mesmo para análise do colegiado. 
Notícias sobre a finalização dos Planos Municipais de Saneamento. O Secretario Executivo do comitê destacou o processo de finalização dos Planos Municipais de Saneamento Básico (produto 6)  e conclusões gerais do Plano Regional Integrado de Saneamento da UGRHI 09 (Produto 5), cujos resultados, conclusões e propostas de projetos, obras e serviços de saneamento básico integrarão o programa de investimentos do 3º Plano Diretor de Bacia do Mogi. 

Nesse sentido conforme contato telefônico com a Secretaria Executiva o Coordenador da Engecorps, em 5 de setembro de 2014,  informou que até segunda quinzena de setembro serão entregues via Correios aos coordenadores dos GELs Grupos Executivos locais dos Municípios do CBH-MOGI (UGRHI 09) que participaram do Programa de Apoio à Elaboração dos PMSB, os seguinte produtos: 1) A versão final do produto 6 – a saber, os Planos Municipais de Saneamento Básico  de cada um dos 38 municípios da bacia entregue em papel/brochura e gravado em CD (disco compacto). 2) A versão final do produto 5 -  do Plano Regional Integrado de Saneamento da UGRHI 09, com diretrizes e informações sobre toda a bacia do Mogi.  Daí a necessidade de continuidade da participação dos membros do GEL na elaboração do plano de bacia. 

Apresentação de proposta de cronograma de trabalho para elaboração do Relatório de Situação 2014, ano base 2013. Prosseguindo o Secretário Executivo apresentou minuta de proposta de cronograma de trabalho para elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2014, ano base 2013, que deverá ser aprovado em 12 de dezembro durante a 57ª reunião plenária ordinária, e que após apresentação foi aprovada por todos, conforme transcrição que se segue: (Inicio da transcrição do cronograma). 

“Cronograma de trabalho RS 2014, ano base 2013. Dia 10 de setembro de 2014 – entrega do CD / banco de dados e indicadores pela SSRH_DGRH com dados técnicos do Mogi para elaboração do RS2104, ano base 2013, que deveremos elaborar e aprovar até 12 de dezembro de 2014. Praticamente temos 3 meses para    elaborá-lo! Isto posto, a Secretaria Executiva do Mogi sugere o seguinte cronograma de trabalho:
1) Dia 11/09/2014 - publicação na página eletrônica do MOGI do CD para consulta do público em geral e dos membros integrantes do comitê. (Prazo 1 dia).
2) Dia 12/09/2014 durante a 55ª reunião comunicação oficial que CD está disponível. (Prazo 1 dia). 
3) Até dia 10/10/2014 (Grupo Técnico de Trabalho RS 2014 deve concluir o texto base do RS 2014, que será objeto de análise, revisão, sugestões. colaborações e apreciação dos membros dos três segmentos e público em geral. (Prazo 28 dias corridos).
4) Até 11/10/2014  fazer Consulta Pública Eletrônica com a publicação do texto base elaborado pelo GTT RS 2014 na página eletrônica do comitê. (Prazo 20 dias corridos até 31/10/2014). 
5) Dia 14/11/2014 - fase de Audiência Pública de pré aprovação do texto base já consolidado pelo GTT (entre 1º e 13/11) com as sugestões recebidas durante a Consulta Pública. Convite para participação do público em geral (via página eletrônica do Mogi) e por e-mail de todos os membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento e Câmara Técnica Institucional, e demais membros do comitê que desejarem participar em 14 de novembro de 2014 da Audiência Pública. Objetivo: apresentar a minuta consolidada com as eventuais contribuições recebidas na fase de Consulta Pública Eletrônica, colher novas eventuais sugestões nesta Audiência Pública, obter pré aprovação dos participantes para  levar o texto final consolidado à aprovação definitiva do Órgão Plenário durante a 56ª reunião em 12/12/2014. 
6) De 14/11/2014 até 05/12/2014 consolidação do texto final que será apresentado em plenário  - pelo GTT.  Com isto teremos tempo de apresentar previamente o texto para os técnicos e avaliadores da  CRHi e colher sugestões de aperfeiçoamento e melhorar nossa pontuação na avaliação do relatório. 
7) Dia 12/12/2014 durante a 57ª reunião plenária ordinária, aprovação da deliberação CBH-MOGI que aprova o do texto final  do RS 2014, ano base 2013.
8) Até 19/12/2014 – publicação da deliberação que aprova o RS 2014, ano base 2013. Confecção de três brochuras em papel e três CDs do texto aprovado, juntamente com cópia da deliberação CBH-MOGI publicada no DOE que aprova o RS 2014. Uma das cópias será encaminhada por ofício da Secretaria Executiva para CRHI/SSRH, cumprindo assim o preceito legal e encerrando as atividades de elaboração do RS 2014, ano base 2013.  Quanto às outras duas cópias uma será depositada na Secretaria Executiva e outra na biblioteca da CETESB-SMA”. (Fim da transcrição do cronograma).  
Apresentação e discussão da pré proposta de calendário de atividades para o 1º Semestre de 2015. Prosseguindo na pauta o Secretário Executivo fez a apresentação da pré proposta do calendário de atividades do CBH-MOGI do 1º Semestre de 2015, que será fechado definitivamente durante a 57ª plenária, última reunião de 2014, para tratar sobretudo da renovação das fichas de recadastramento e inscrição pelas entidades civis do colegiado, e apresentação do processo eleitoral de renovação do órgão plenário. 
Especificamente com relação ao Processo Eleitoral / edital de convocação para renovação do Órgão Plenário biênio março de 2015 a março de 2017 houve consenso na aprovação das seguintes datas:

a) dia 30 de janeiro de 2015(6ª feira) - reunião eleitoral dos representantes da Sociedade Civil (eleição de 14 titulares e 14 suplentes e do líder do segmento). 

b) dia 6 de fevereiro de 2015 (6ª feira) - reunião eleitoral dos Prefeitos (as) / Municípios (eleição de 14 titulares e 14 suplentes e do líder do segmento).
c) dia 6 de março de 2015 (6ª feira) reunião eleitoral dos representantes de Órgãos do Estado (eleição de 14 titulares e 14 suplentes e do líder do segmento).
d) dia 20 de março de 2015 (6ª feira) - 57ª Reunião Ordinária Plenária – posse dos eleitos que formarão o Órgão Plenário biênio março 2015 a março 2017 com direito a voz e voto (42 titulares e 42 suplentes) e eleição da nova Mesa Diretora que dirigirá os trabalhos do novo biênio que se inicia. 
O Secretário Executivo ainda informou que provavelmente entre maio e abril de 2015 deverá ocorrer a eleição dos novos membros do Conselho Estadual de Recursos Hídricos e dos novos membros do COFEHIDRO. Os novos eleitos é que deliberarão sobre o percentual e montante de recursos financeiros do Fehidro que caberá a cada um dos 21 comitês de bacia para distribuição no exercício de 2015). 
Nesse sentido – se não houver atrasos para definição do CRH e COFEHIDRO - a data provável da 58º Reunião Ordinária Plenária será dia 19 de junho de 2015 (6ª feira), quando o colegiado pretende votar a deliberação de critérios de pontuação para pedidos de recursos financeiros do FEHIDRO para o exercício de 2015, com base em minuta preparada pela CTGP – Câmara Técnica de Gestão e Planejamento que se reunirá nos meses de abril, maio e junho para elaborá-la. 
Assuntos diversos. Palavra dos Convidados. Em continuidade o Presidente abriu a palavra aos convidados e para o tema assuntos diversos. 
Apresentaram-se o Sr. André Gomes de Lima e Letícia Oliveira Alves representantes da Prefeitura de Leme / SAECIL para informes técnicos sobre a ETE “Anselmo Luigi Faggion” de Leme, que informaram que a mesma foi, recém-inaugurada em 9 de maio de 2014, que deságua no Ribeirão do Meio, Afluente direto do Rio Mogi Guaçu (em seu trecho considerado crítico), e que está em operação desde 20 de outubro de 2013. A ETE foi projetada para atender a uma população de 150 mil habitantes ao custo em números redondos de 20 milhões de reais financiados pela CEF (18 mi) e o restante como contrapartida do SAECIL. A eficiência do tratamento está entre 87 a 90% de redução da matéria orgânica. Segundo o SAECIL a ETE vem tratando 60 % do esgoto produzido em várias regiões da cidade. O restante do esgoto da cidade (40%) será tratado quando forem concluídas as obras do coletor tronco da bacia do Córrego do Serelepe, prevista para o segundo semestre de 2015. A ETE funciona 24 h/dia, possui 10 funcionários que trabalham em turnos, entre eles técnicos especializados com tratamento de efluentes. 
O Sr. Rogério Machado representante do CEPTA ICMBIO de Pirassununga informou sobre cursos gratuitos sobre sustentabilidade via internet disponibilizados pelo MMA Ministério do Meio Ambiente. Falou ainda sobre o Plano Nacional de conservação de espécies, que registra espécies ameaçadas de extinção inclusive do Rio Pardo e Mogi. Pontuou os problemas causados pela estiagem e piracema, e noticiou que quando ocorrer problemas om mortandade de peixes entrem em contato com o CEPTA pelo fone 19 3565-1299. 
O Sr. Walter Caveanha Prefeito de Mogi Guaçu destacou a importância da redução a carga orgânica para os peixes e sobretudo para o trecho crítico do Mogi, noticiando ainda que pende decidir a questão da agência reguladores das tarifas de água e esgoto. No mais como Presidente do Comitê solicitou especial empenho dos prefeitos e prefeitas para que suas equipes técnicas estejam sempre mobilizadas, atentas aos critérios e manual de pedidos do fundo, e sempre em contato com membros da CTGP solucionando dúvidas, pois não podemos deixar sobras de recursos. O presidente destacou ainda a necessidade de pensarmos em estimular barramentos que possam ser contemplados em locais com grande fluxo de água para armazenar. Destacou ainda que precisamos pensar seriamente em revegetação das cabeceiras de nossos rios e nascentes no plano de bacia que se avizinha. 
O Sr. Lauro Pedro Jacintho Paes representante da COBRAPE – Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos contratada pela Agência Nacional de Águas para pesquisa e levantamento do SNIS, solicitou a colaboração de todos quando de suas visitas a alguns municípios previamente selecionados. 
O Sr. Tiago Cavalheiro Barbosa Diretor de Agricultura e Meio Ambiente de Espírito Santo do Pinhal convidou a todos para 2ª feira do Agronegócio Café do Pinhal e Região de 16 a 18 de outubro. 

Escolha do Município sede da 57ª reunião. Considerações finais do anfitrião. O Presidente Walter Caveanha noticiou que como ficou definido durante a última reunião em Conchal, a 55ª reunião ordinária plenária dia 12 de dezembro de 2014 (quando se aprovará RS 2014, ano base 2013 e calendário eleitoral biênio março 2015 a março2017) será realizada no município de Santa Rita do Passa Quatro. 
A seguir o Presidente franqueou a palavra para o Prefeito Anfitrião de Leme Sr. Paulo Roberto Blascke, para suas considerações finais, que destacou que seu município teve grande satisfação em sediar uma plenária rica e representativa de pessoas envolvidas com o sistema, e destacou o trabalho da imprensa na comunicação com a sociedade e que todos os atores da bacia devem fazer continuar fazendo a sua parte. 
Encerramento. Finalizando os trabalhos o Presidente Walter Caveanha deu por encerrada a 56ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, no Município de Leme com os agradecimentos e as homenagens de praxe. O texto na íntegra e extrato da Ata desta 56ª reunião foi por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva _____Secretário Executivo do CBH-MOGI redigida e digitada, e lida e conferida pelo Sr. Amauri da Silva Moreira, Secretário Executivo Adjunto do CBH-MOGI. E segue por mim Marcus Vinicius Lopes a Silva assinada e rubricada. Apenas o extrato desta ata, uma vez aprovado seu texto pelo órgão plenário, validando-a para todos os efeitos, será publicado no Diário Oficial do Estado. Leme, sede da 56ª Reunião Ordinária Plenária do CBH-MOGI, 12 de setembro de 2014. (Arquivo reuniões plenárias: Ata da 56ª reunião ordinária, 12 de setembro de 2014, MVLS/omdg)


